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Extrangeiro anno

..'•TERCEIRO CONCURSO
IKsolvcmos olirlr íJCrDiiminleimiilu umcqncurso qulilicml para Irnlmltioi naverão o trabalhos et» prosa, os trabalhos

era prosa nunca devem rjeeder uni ma-
xlntój de oitenta Hnlias nem ser Interiores
a f|!l»rénla. Os rm verso um roajlrao do
sftsi-nl.i o nm mlnlno dr doze. Os aueto-
rei dos dous trabalhos classificados cm
primeiro logar polo bpu Mplrilo, íum rm
prosa, oulro rm vmo) lerio um promlod«!,»j

r» " . VISTE MIL IIÉIS

JuüOí Oi orlfinacs dovem ser asslgnados
comum luoudonvnio o n'mn mulo»,,, \e.cljailo. a parlo, srampanlial-os-ha uma de-riar.fjo.dci pseudouymo, do verdadeiro
nomo do autlor. residência o do mulo do
trJibathü,- na parlo externa do énvthppe.

Os trabalhos ptlbllcavels scl-o-liSo l pro-
porç-ÍO que forem chegando, sondo entre-
tanlo rtupultados os entíeloppe* mio Irou-
xurem as dcclaraçoea pedidas, o quo so
serio aberto* uma vez terminada a publi-caçarj^dos trabalhos.

Conhecendo o publico o valor d'esles,l,io
liem Ijiunlo nos, poder* verillear a lustíçacora quo procederemos na dassillcação.

Assim, fica aborto o terrrlro concurso,
ruioarrt encerrado no dia [10, ulllmomir-
c.do pelo iurj.para recepção dos orlglnaes.

Para rallalwradorcs dos Eslados serio
respclladas «s ístas dos carimbos do cor-
«Io:

Era vista do pequeno numero do con-,
uirrenlos quo so apresentaram para o So-
grJhaO Concumo Quinam;.,, resolvemos
aproveitar os traliaihos quo nos foram en-
vjados, no julgamento do tercolro con.
curto, qua so encerra uo dia 3i) tio cor-
reato.
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«o^«Ul£?!Ü,'.',.,.''i" «'»*""¦ I»™""•""""¦ro pulilten. & .

..ÍIViT1 '"••'>""•« <Io volume,.!<!% li Io i„, i.,„.„|vo vo..no n.í

il..!,,-.,,<ariunii,. . U(|m <It, '

.waiiln.-lnii.. o ollustecluioilto.

„..4T Para, a"í||ienlw o vnlumo nos
larÍIT,,"? I'™'""» .mulUi maislacu.., Malsfacil e ruins rápido,

8. PAULO, ».. -Dclo ......
IlIè" ("o V<5 ""**al '"•'"««¦U.tu.

1'oroi

— Pudera não I
banquetes 1...

Tem lá havido lanlos

s. imii.o. aa- o eari-o «o-Pfliln u ptinino. (-«.|m„j„ 0 j,,.1'imlento c o corotml IVcntoii
líill fronto a» ((Itüiln fio KVtt-

jm> cncolnnlo l!.'n*,im nvi-niiii.It.u.ircl I-cMnim, .Ir, i-ot.-,. oliovo <]no Ufjuclila, iiMitti'ii!M>tentou <!<-<.uti-.-lm' om «n Imites

¦ 111... j
CiVllIPOS.ap.-A' oliln.lo e»<„vnlum o n emiiiirn Ahrlm-ii»rondmio n exercer toilnn umruitcçtiOfl oo|u o meu iicni-tonl.
— Ora graças a Dous ! i

I5ECIFI3, K.í. — A Imprvnitn
tem Inwlntlilo 110 jicdltio de
pruvldcncinis no xovurno con-
frn o monopólio Uo» mm*-
clinnfcM.

ii— Colíadlnlias deltas 11

i*om,

Serviço cr.peolal da todos os
outros jornoos e oommen-
íbpíò também especial do•'Rio Nú."
l-OIVIjllKK.aa.-o S. Iii..ni--¦\voi-tli, proprietário «Io -It.-tfly

Mnll», nnliNcreven l.fMIO IIIiiiim
NfcrlIiiHH iiuru il ospcrtllçüo
lii^lcjeu no iiólo nntnrcttco.

¦ i— MU libras l... Sim, senhorl Po-
ilham lã ÜO.ríls quo olguefli esqueceu uo
ualeao do nosso escrlptoriO.

L(l.-Vlíl£i:S, £3. — A colobro
CUiUnrii Atlellnn I*ntti caü^-xo
eiu , ToVerctro pi^o^lnio, como
siiuco Imrüo CederMtrom.

iS23 Ella cantou, olle cnhiu... E' a cousa
mais natural d'ustc nitiudo J ' ¦;

COIUTIHA, i5.— I»ercn
niilli'i(,|irnftr. o f>iii3lii(on:>
tlentn cidade, utnf» de :íííi> ho-
meiiM «llMpeitisntliiíüdo «ei-vieo
tiiCIItnr p«*!o KTOvcmo fodcrnl.
e cm iitrnzo de doti» luczcm de
soldo.

— A ftrlorlonn dntn de I10J0
ícm «Ido dlgmmiciitc Teste-
jndn,

—• Decididamente í um íoslejo muito
bonito t 3Qip pessoas em íarrajios o roxas
de loroo.

Edson'

ütn dia, de assalto,
O .Irll.i 

jconlou
D.i cama pulou,
.\rniuartp, a mulher,
Do ao i4j?* am-pella,
Husrandd-acordar
TambomjOiSJU (delia), 

'

Aqui íoI.cjuü a corda
So i]l's.!(hou,
Pois quo a velha aconla,

o coração em sopjnno Ia lleou.
— " Hemslnho atire a poria
Ao teu ca>oquelro ! -

Mas a volta ivatstf, a «nla-enlorla.
E o homem quiz a pulso... quo raalreiro I

l»o(ilo uisto. Conclusão;
Honro uma grita Iníeroat
E o romanco acabou mal

Pinheiro foi pararaiaDelenrSo.

Ksto factu morneoum conimenlarlo,
Conselho aos meus leitores nu vou d.ir.-
Agarrom-so aos gelados e ao rosário,
O cornçSo nilo deixem despertar.

Agora uma pergunta,em phrases Irias
Salta ile ca do fundo-do meu caco,-
Quando ê (]ue, « rua do Gonçalves Diai,

Taparão o buraco 7

i>

Já vai extensa a minha versnlhada
Voutazer uma prece-a li. St-nhor:
Manda, si é grado leu, dar-mo pancada,
Mas, não mo [azo ob! Santo Deus, por nada
Soldado portuauea úo Átamnsnír.-"

Morria do lauta festa
Era latal, meu Senhor,

Damfosposlas implorooieu favor,
Não 1110 faze.quoes bom, |>ois Indo o altesta.
Soldtdo porluguez do Adamastor I

alli, o nosso Pinlioiro liorrar a
bom,hi?rrar.

— Ali I bruto, você uão gostaJo cavoucar nos corpos alheios t
l'ois, toinn qno le dou ou.

Ê o honiuin quoostivssse rios-
cauçado, quo cavoucasso á von
tade.

Calculem qno esfrega lovava o
Pinheiro.

Depois dosjapona salutar, ga-ranlimos quo podiam deixal-o
ir cm paz o liberdade, ninguém
precisava mais por o corpo no
seguro porquo d'aqucllo coração
niiiica mais sahiria um amor üas
condições do primeiro. Nada !
qno gato escaldado óVagna fria
tom medo.

Semana despida
lin.i semana terrível
A .semana iftio hojo Iluda,
Vamos viH'j quanto posslvi
Quem estevo na lierliuüa.

HEITOE QWST.ISILHA.

NU S @J^Ú

Fica ahi pois ura conselho
Muito novo o salutar:
Iv fazel-o, á força, velho,
E' mandar nellc cavar.

.Icsus ! que caso engraçado,
Que suecesso, seu Pinheiro 1
Vor-se você cavoucado
P'lo forro de um cavouqueiro !

Nunca mais ia você,
Isto aqui juro também,
Fazer cavas, já su vê,
Sobro o corpo da ninguém.

ICO.IIA, aS.^B..lcl.llir..m.|.o
IlftlllUlU liOrtiU . CltlU4lC (IfMI-H
1I14»VI>M «IA» ruiIlllIllM AfSCOlI O
IIo'mmÍ> Krj.ni CMtitilaiiteitiv ü IV'-
¦*llllf lUVIKlOSt t\ OHÍtó ilOtO <Io
<l<rM<í«í>4?rí> ihii» hc nclmrcm
nltnlxoiioiSOM iioi* uma iiiomiid

 Dous cegos a mm porta I Snliiram
anil)ps,sen. esmola, rjuero dizei;, sem vldí

1IADIIID, &3.- o Sr. Bninislri
ilbclaruif *|iio imooM» <I«i «Utiltn
mio iing-ni' n» i*c«|i6cuyu« «II-
vldiiN iiller»i|taiibo <jnti*aril «*m
ncvÃftlo com om cro durejK, adiu
de m%ii»íívACÍ-am*.

soo Sr. Sagaslasoagasla¦Tsr-.O. illabo i
CÒlll OS túdifttre-

AI.\I»III>, a.í. .— .io.MMIHA-W)
qati CiÉIiá ibit^arii im «tlvliíaw
taoa(i*alt£iIU"t |it<ia 

" 
ÉX*iklt><i'ci-

|Mile 1MMII (t.llka.lllt.U ilav «'•.'lUlll-n
iIun nlObUtlug-aii iln lílsi»,

J&i Não ii imilto coiimium jsirj! A ííllia
vai pwav as dividas da nijl.

.-. 5J ASSOl'.\lH. ».'I.-K.»ioll.i. (Io
Jttit6i*lui*tll2i'iii (im* oElaa Alnn-

• ícavlu iM'«>olaim>in-iJ-' veh Att
iu*>*iltiiiititi'H fuiiirn o exercito
du Alciirük Murilo vloJrnilH-
wliUR.ii* m,

mOm.^a Wá riu; FcI-jÍB rti. Oui^tÜo de
¦ duas leltui.

Começa a cousa. sonlioros,
Pio tal Antônio Pinheiro,
Cavouíjuoiro dos amores,
Malandro velho, eslraiiclro.
Solteirão úu vtísò antigo,

Possuindo mais «ino juizo, desatino,
Vivia-só nesse alirlgo,
Da, rua do Cameiino.

< '¦\,t\iAp 
pó deilo uma velhola—

.-IfQnjilUo^.muHos-jiuieii-os— ¦
'. Qlio usava oapa o capota

- Rolava dias .Inteiros, 
' *' J

Ko, poitò dos'dols" prjmlitàhqsr,
O coração ja dormia'; 

' 
( ..

Era ijtuil, sq não fossem dous vjslnhos.
Quer vlcfise p iioilc; .<iujr- corrçssa o dia,
Ella passava as horas costurando
Calças o salas,*todonuiflln lnleiraj ¦¦'
Ello passava os dias cavoucapilp, - V

Portiui» era cavou (iifeiro. •. ¦
SúiiHMile a iiiiitoVolIsTrt',' •* '

O lioiu do ial solíiilt^ò ;',
K era i-itlüti i|iti- fita dMiata ;
Da òoálura a oliri^icão..
Doido e.íríalioru, lado alado,
Cudu ijuul no ematto scit, j*

Uidous tonjuavam sepipre dt>úom grado,
Ou na cama, ou nos br.ifos de Mor.iLeu.

A .viíí.) atífn) lhes tunia,
Com liistêiu i!'si'm tristeza,

Sb os vií.iiliüs iLÍu tinham ajpgflá
Do lüotóéHosi tamiii'iii nãõ it.1111 presa,

ítos amores jii esquecidos
Ü ÍCÒritffid lhes itonula.

Tal yual st delles hisscm déspróvítloa
Queui diria. I

Todos os jornaes desta capita!
noticiaram o caso desse tal An-
tonio Pinheiro da Silva, cavou-
queiro de profissão, qne, na rua
Camerino, tentou forçar uma
velha á pratica de actos que cila
esquecera ha muito tempo.

O íacto está no dominio pu-
blicoo quaesquor coudenmações
quo finessemos a esse trausviado
seriam supérfluas: todo o mundo
já o tom do sobra condemnado.
Pois bom, uús, quo não somos da
opinião do todo o inundo, pedi
mos para o tal Antônio Pinheiro
da Silva não a pena que pensam
om lho dar— isso seria vulgar e
corriqueiro—mas a vera o terri-
yel pena de Talião.

Meu caro Sr. Antônio Pi-
nhoiro da Silva, amor com amor
se paga. EVa phraso tom neste
caso dupla applicação : em pri-
inoíro logar, porquo a pena 6
justa, om sogundo logar porquo
so trata precisamente do amor
Verdade seja quo osso amor 6
amor de cavouqueiro, amor a
pulso c a dentadas.

Calculem so a pena quo pro-
pomos fosso eftbctivauiontoap-
plicadaao//íí;o) couto não sove-
ria ello bambo. lim primeiro lo-
gnV era preciso siijeital-o a
passar uns quinze dias sob o re-

inicn de um ¦ 
piu-gauto diário

para ficar u'um estado de ira-
queza, em tudo semelliaufc.ao
estado da pobre velhinha e de-
poin aürar-iiiüiíiii etnia um ca-
vouqueiro valente, possante o
disposto alliocavoucir no corpo
o auiorque.t,'He quer .a cavoucar
nu d;tvelii^. & tra Ueiiar, para.

Quando eu to fujo o me desvio couto,
Do pomas bambas, Eropcçanilo, ali: bclla,
Cónitfgo dizi-s, vorailando dumos :
- Meu Dous quo gi-ando bebedeira aquella!»

E como acertas, tenho amor ã cama.
Quem é quo por um narity não morro 1
Só du li (ujo quando vou p"ra venda.
TenliO-ti1 amor, mas tenho mais ,10 porre J

Tenho amor a gonulira, ao línto, ao porlo.
A toda a pinga que sonhar me laça,
Ao plm, ao rhum ou á cerveja prefa.
Ao-iidaltjo chaitipagnc ou vi] cachaça.
O taveruoiro laz-me rir'cm sonho;,
0 Prllz-ÜaV me lutumeeo os selo-í, .
E, si sonhando tenho um pezadello,
Eu me osiremeço de cruois receios.

E' que eu em sonho muita vez.ao ionge,
Um grande chuva meu rival diviso,
Eu lenho medo quo elle beba tudo
E tiaja secca uo meu paraíso.

Ai! si algum dia se fechasse a venda.
Toda esgotada da bebida a llsla.
Diz : que seria d'esto dc.-graçado ? t
Diz.- que seria do infeliz porrislaíi

I3ai.\ára logo para a tumba negra,
Cerlo morrera da cachaça auscate J
E nunca, nunca reviver poderá.
Chovesse embora chuva de aguardente.

Oh I nao mo chames coração de gelo,
Uom vos que canoa n'estas veias corre,
Si do ti fujo O quo eu adoro a venda,
Bem sei quo ôs bella, mas, prcllro o porre 1

liriTOR QlJLNTáMLIU.

FABULftS DO «RIO NU»
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A GRAÇA
Àlberlina dançundo uma valsa,
Outro dia num baile em família,
Poz o pO n/unia (aooa mais falsa
r. cablu agarrada ú CacIÍIai
Ambas eltas ücaram dticalfas ¦
K volUra... quo.trUlus quo vinhamJ
Pois bc tendo csqüi-cülo dun oilças
Viram tudos a,., graça que tluham |

HOHAUDADE

Moça alguma das talcas prescinda
Siitào mustra ujua valsa mata linda»' 

'.'

I 8B«-WtR. .'

TECIDO IMPALPAVBL
(lIIST.OniA antioa)

O Dr. Alnixo ó. nm (Testes
t.vpos a q uo i mpropriainonto clia-
inain bohcmiós, e qno julgando-so escnJ.idos por uni tal adjooti-
vo, ontendom quo devem viver
do expedientes á custa dos tolos
quo lhes acham graça, e lhe sus-
tentam os vícios.

Devo dizer-se quo o nosso
doutor não era dos poores; não
recorria a expedientes demasia-
darnente cáusticos, e levava asua generosidade a n'mica dar
tiros maiores de vinte mil réis,
salvo em circumstancias por de-
mais alTlictivas.

Tão correcto procedimento le-
vava o nosso homem a através-
sar, por vezes, épochas de grande
pindahyba, em que toda a phi-losophia do seu vm-adurismo
era posta à prova.

r>"uma d'estas occasiôes, vul-
gaios na sua vida do miserável
malandro, achoii'50 o bom Dr.
Aloixo em grande penúria do
roupas, e, tendo do ir a uma
reunião, apenas conseguiu, corn
bastante dilüoulüãdo, arranjar
um. terno ;'i capricho e chapéo
rasoavel; porem, meias e sapa-
tos faltaram áchainaila rigorosa
a que ello procoden, quando so
preparou. Resolveu, portanto,
dar 11111 gyro pela rua do Ouvi-
dor, esse inesgotável Potosi dos
mendigos bem trajados, e eil-o
á obra. Vinte investidas fica-
ram perdidas: era o fim do mez

a baixa do cambio — a cares-
tia da;vida — o diabo, òmflm,
sorvia do pretexto para lhe ne-
garcni o desejado cobre.

Finalmenta, com grande trs-
balho, conseguiu vinte mil réis
do um tolo, mais tolo do que os
outros, mas ora tarde, o só isso
não chegava para meias esapa-
tos. Foi ontão que o doutor re-
soIvqu cortar o nó gordio com-
prandò botinas 'nacionaes 

ordi-
uarias e dispensando as meias.

Kjitrou, pois, no primeiro sa-
patéiro quo so lhe deparou Bra
do centro dos seus conliecirnen-
tos, enão sem alguma vergonha,
descalçou as velhas butinaspara
calçar as novas. ,"' •

Notando que o sapateiro fazia.
reparo de ver-lhe o-pá ip, pro-
curou dar-se uns ares importac-
tes dizendo ao Iogista: • ..'.. 1

«Paroce-lho quo estou de-
scalço, mestre, hein S Muitos ae,\
tem illuijido da mesma maneira
porque, real mente a meia que uso'
é do um tecido tão fino, maravi-
lhosamonte delicado o transpa-
rente que so confunde com a
própria carne ipmsÍa

O sapateiro ouviu, sem íazer
um gesto, todo este palavriado,e
quando viu quo o homem tinha
acabado o seu ¦ discurso, res-
poudeu-lho com a 

"maior 
seriar

dade: . •
«Está T. S. enganado; nSo

me admiro absolutamente nada,
porque eu próprio tenho uma
coroúlâ da mesma fazenda, infe-.
iizmeoie, r»mo ã uso sempre,
tom já u,m íasgão.por traz- :'\

¦ C. Besto.

(Do Comtr&4ui>lieital.)
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TAL QUAL I

WXOLOÔÕ

Isto é um caso Inaudito,
Nilo so coahocc outro assim
Voclir-ro,borro «grito
Sem ninguém ter dn de mim.
A Iodes que o taclò exponho
Dizem não ser natural,
U que ale parece sonho
O L'1-a achado... lalquai

Pe nSo cahlra n'ura dia
Ka tolice de casar.
Cm assacados nío mi* via,..
Sem Unham de mo aturar.
Porque se a voceneta ma?so
Em contar-vos o meu mal,
So por massaflór eü bhsio,
Foi por achai a... tal qual I

P'ri) receber uma beranea
D um irmío que mo morreu,
Precisei de ir até França,
E p'ra lá parllsocu.
No seu estado Inter^ssanto
Ficou ella em Ba ninai.
blo £ horripilante
—Sa volta achei-a-.. tal qual -

Ti que a cajsa regressasse-
A sns deiial-a temi,
E p'ra quo por ella olhasse
A um bom amigo pedi.Vac buscar bem desça nçado,
Me disstj elle, — o catWal,
Quo eu velarei com cuidado
P'ia qne a esposa aches... tal qual I

A liquidar a herança
Bastante tempo levei;
E quando alegre de Franç*
Passado um anno voltei,
Com uns dez contos o lanto
A' minha terra natal,
Encontrei — ó cios, que espanto
A minha mulher... lal qual 1

Ir consultar bons doulores
Foi bem depressa o que eu fiz;
Nem um só, ponta, senhores,
Achou do problema o X1
Em resposla vão dizendo i
E' caso phfDomenal I
E fico desconhecendo
A causa de estar... lal qual 1

Resolvera a nm tribunal
Kolrcgac esla questão I
P'ra conriutr, afinal,
Com uma separação!
Ma=, disse-m1: um conselheiro:- Nilo vale barulho lal.
Pois initito homem de dinheiro
Encontra a mulher... lal qual... »

Ouvindo isto, t1 evidente,
Fiz a que^táo terminar,
Esqueci com|ilelamenln
Esse caso 15o vulgar...
E romo de recolaer-mo
Sou nas horas pontual,Vou iè em casa melter-mo...
NSo digam quo a achei... lal qual I

VERCEJADORES
Com esse titulo, a propósito do

uma critica litteraria insorta naImprensa, um homem que assi-
gna-so J. L., vem pela tiazela de
Noticias, de 23 do corrente, re-
parar a injustiça do W., que écomo so assigna o outro tiomem
da Imprensa.

Diz o illustre Sr. /. L. que Tf,
foi injusto, porque, citando como
primeiros pootus os Srs. Bilao,
Raymundo Correia, Oscar Roz.ts
e Cruz e Souza, nào favo unia re-
forenciasinha para os Srs. Tlieo-
philo Dias, Luiz Murat, Seve-riano de Rezende, Guimarães
Passos, Affonso CuimarãeseMa-
galhães Azeredo.

Agora nds :— Oh ! meu caro Sr. J. L.,
pelo amor do Deus .'!.., E ondefica o Dr. Valontim ?!

KSo ha um lugarsinho para oDr. Luiz do Castro ?
Não,|meu caro Sr. J. L., deci-didamente você é muito maisinjusto!!. »>¦ •'
Endireite isso, Sr. J. L., endi

rei te isso...

CEMITÉRIO DO «RIO NU»

O MATTOS'

Paguo e nSo buf™
O «eu tributo d morte parhorrenta.
Ho dia em quo elle entrou no tal Soxtreouf
Ganhou no Jacaré pelo 60 1

BOCK

«oferto Miite!-- Agarc Aittõi
rlumio.— Estrarr-ôes diárias, às 5 lior.is
d. -arrle. em Julí do ¦Kor.i, com asslsloiieia
do Kviii. Sr. Dr. Corrêa de Azevedo, Fis-
cal do Governo. Venda iranra na Capllnl
ffVdwnl. Agencia geral, rua Nova do Ou-
ividor n. £3, sub-agenda geral, Casa Sccbrajrua Gonçalves Dias n. 50,

EDOrçijá>DA
Aquello Segismundo 1... Aquello Serrlamundol.7?

• *•
onhocossom vocês a ^rofegs mocinha I

Joannaj ora o seu nbrao ; todos por Janninha
Cliamavam-n'a pordm. lira um anjo no mundo
Rechonchuda o co ada, alegro o donnirosa,
Parecia unia flor sanguinoa o porfumosa,
O corpo aberto í vida, o olhar vivo, profundo...
Aquello Segismulido!!,,, Aquello Segismundo !!...

A bocea... Quo boquinha !
Tão rubra, tão vormelha, abria-se om desejos...

E uns Ímpetos so tinha
Ao vel-a. do cobril-a com um milhão do beijos... ,
Entretanto Janninha, um ar tão pudibundo,
Tinha quosií de olhal-a  Aquello Sogismundo IIII..
Ah ! Vissom-n'a vocês ! O corpetobom justo
Mostrava a deliciosa turgidoz dos seios,

E tnmidos, o cheios,
A gente imaginava qne. som grande custo
Saltariam p'ra fora, trefegos, cheirosos,

Augmentando o desejo
A todos os gulosos

Mas visto, rio repente, so ofibreco ensejo
Ao Legismiindo, o então

Eu lhes relato a historia :
Era cousa sabida,o de ha mnito notória,
Que Janninha fazia—rara perfeição—
Flores do pannoo cera, do miolo de pão,
E de oscamas o pennas, fora outros trabalhos, -
Para os qnaos cila tinha grande habilidade.
Encommendou então Segismundo á beldado
Um grande ramo assim, de troa a quatro galhos.

E foi buscar as flores.

(Deu-se o caso que cm casa a mama de Janninha
Nào se achava aquelPhora)
Eram finos primores

As bellas, coloridas flores quo cila tinha
Armado som demora.

Segismundo porem regateou no preço:—«Janninha, dez mil reis ó muito. Eu Iho oltercço»
«Novo mil novecentos o quarenta. Quer.?»

E vai, Janninha belia.
Sem poder resistir, sonündo-so mulher,

Promptap'i-a recebei- >.
Recebeu das mãos dpi to a cédula do dez

E deu-lhe o troco apis...

Eu não sei si vocês
Acham ter feito bom ou mal Janninha, a nós
Com aquello moço alli,"hão insistir no preço,

E dar-lhe o troco assim...
Sei de uma cousa apenas, o para ella poeo
Discrk-àoo silencio : E'quo .. parono..*. E;mT.n
E' qne Janninha tendo nosso dia a flor
Mais bolla quo possuía incógnita, perdido,

Andi agora som cor,
Olhar amortecido...

Dizem até, quo as flores desprezando,
Ella irá cuidar de /'meto,
Pois que olhar bastante arguto

Jà notou seu Deposito augmentando.

(Do Concurso Quinzcnol).

ÍAAODIA r*IU SER CANTADA COM A 31ÇS1CA
1»A EIiVIRA

Qulsora dar-le uma (arada a^orn,
Porque pingando lenlio o bolso meu ;
NSo penses nunca que te morda alua
Comer no mundo para mim morreu.

Quisera uns cobres, porem, lenho snslo,
Pois qije inda devo arjuelles dez a II,
Foi nma corda (|tie eu níro pasucl n'iinea,
Porque'dinheiro n'uiuM ém ea;a vt.

L'm dia vindo junto a mim. mnrdeslo,
TrIMe collàrib o colirc tul passando,
Meu bolso linha uma norçân de notas
E eu do diiitielro nfio vi móis o liando.

Eu qniz morder-to com lauta vontade,
Èú.-inu. inorder-to oom dcnlo lio forte,
Jurei, ò coi<a, mordodltra elfirna
Jurei somenlc não morder com a morto.

E-tu também por lua vez mordesle,
MordeMe fundo e mo dissesto ainda:
« Se eu 

'algum dia precisar d*1 cobre
Do 11 me venha uma pcl^ga linda ».

Eu f|n(z le dar uhiajfflcada em re^rn, ¦
Ponrue tu linhas muito cobre, o\r '.
FueísIo o corpo e eu iiqiiei rhiii-.linndo
No dedo grande do lereflro pó!...
Já fui mordido, que dentada aquella !
Eis a raião purqu^ nío po«:-o mais ;
Kiomecrlmines, quo não lia dinheiro,
Eu tenho o bolso &uíToeadp em ais !

Oh! qnantas veites procurei morder-te,
Mas ri^tícti tive tnnto medo assim;
A dor qne ell-tonho nn bnirtaa f> tanta
Que não sei mesmoio inda estou em mim.

Inda hei de verte muito arrrprndldo
Passar o cobre m-s dizendo «ai! ai!»
Não como dlsso,nem sou pa! dos outros,
Adeus, ingrato, vaf morder leu pai.

Seu Aquki.i.c.

IIMiMOCENCIA

Oitem havia do dizer qim .1
Jtilia, aquollá menina que era tüo
meig.a o dançava tão bom. quemhavia do dizer que ella íopso as-
sim tio Úmida o tíío ignorante
om coueas do amor!...

O casojjespantoii a visinhanca
todo, e as amigag comraehtà-
i-am-n'0 a rir, com exclama-
cões de "que tola ! ora a inno-
cento !»etc,

O noivo era o Jucá. o Jucá da
charutaria, quo não tinha nada
de tolo nem de mole. Rapaz rico,
bem prendado, com uma grande
experiência d.- vida. o Jucá jul-
gou quo aquello casamento ora
nada menos que um bom ar-
raujo. Namorou a Julinha o
pediu-a om casamento. Pediu o
casou. Atd ahi tudo ia seguindo
a ordem natural das cousas. Mas
o quo ninguém esperav.i.nom o
próprio Jucá, era aquella obsti-
nação da noiva om não quererentrar para a alcova nupcial,
quando se foi embora o ultimo e
mais cacete dos convidados.

Entra, Julinha...
Não, senhor ; não entro I

fi o noivo correu a procurar o
auxilio da madrinha, o da sogra.
Acudiu então todo o pessoal de
casa.

Entra menina...
Não entro, não sonhora I -

MaB, porqiíe nffo quoros
entrar \

Porquo sen Jucá, quer en»
trar também... i

Ello 6 tfiii marido..)
E' por Isso mesmo, sim,

sonhora; ê por isso mesmot |Porém, disso a mão, sondo
ello lou marido ha do ficar ahi
tamboin.

Mas, mamão nio v6, disse
a moça a choramingar, mas,
mamãe não, vô quo esta alcova
só tem uma cama i

E' por isso mosmo, tola!
Uma cama para os dous... E'
isso mesmo... Os casaes dor-
mom sompro na mesma cama...
E' regrado sociedade...

Deus mo 1'vro! Eu í"! Cro-
do 1 Eu dormir com outra pes-soa na mesma camaí... Nilo.!
Nunca I!

—JínlSo, porqiioi tòlá-í disso
a madrinha. Então porque ?...
Uma vez 6 a primeira...A primeira, disso a moça,
já mais altiva. « primoira, não
senhora ! Quemíoi quo disse qi>o
oi a a primeira 1 Essa & muita
bòa!

Pois qne. minha filha,—
disse a mão—tu já alguma vez...

Já, sim, senhora! Já !e por
isso é que nào quero ontrar !

Tu ?...
Rim, senhora ! En mesma!

N'aquclla noite, so lembra !
n'aquollanoito quo oprimo Al-
berto chegou do fora...

O Alberto! !l
Sim, sonhora; ello disso

quo fazia muito frio no quarto
dollo o veio so aquecer com migo.

Minha filha,isto d impossi-
vol, disso a mãe, pondo as mãos
na cabeça.

Impossível, não senhora!
Elle ate levou um lição do logo
pVa debaixo do lençol... Deus
mo livro... Na rfiesma cama
com outra pessoa, nunca. Deus
mo livre. Gente quo dormo com
tição de fogo... Credo ! Já basta
oprimo Alberto quo queimou-
mo to.la ! Deus me livro ! Credo 1

O Jucá e a sogra desmaiaram..
Boci;.

JL. KÍE.-R7S3-5-
A TRISTEZA DA MARQUEZA

Snrrlil-s* a Marquem ""f>m gcslo tito Iríslo,
Tão Irlsle, lão triste, quo raiisq trjMnza !
Jí.mais alTiiem viu o safi.Mi» ti'nm clilslo
Alepre sorriso inspirar A Jiarquezn.

Cisara, c um siir-píro d^margâ aurlêdailp
Jüiilon ao* j(iM'.iiilns ¦¦:jl!:.dfisniin il«r;
Perdeu a lnim<'cnria, perdei vlrçlndadr,
Mas nunca lograra as doe uras do ainor I

A* noito a Marqneza Irorava a-; vestidos
Por r:ifllosniiiiH*n'Silr*liunlirniit«'- d'.dviir.i:
Sons |..t;|us encantos na nnijia envolvidos
Impunham respeitou ariiornim leruara.

Porém uma.noite, sosiutin, despia .
A^ Ralas diurnas u o snmno a .ilneon...
Aolertnonüociip-ga, qtitjo *'omnn,nvencia,
K A liohla do leitíi doniilmló Tirou.

VolIfiraoMarqiiPí.quandijaliixeiiIrevendo
No f]!i.irlt> rlD Pípo*a ii.iiii-iriliü halru ;
Nfio sendo allfiirlldo, peneira, enl^iidenilo
Que á nobre Mimi atra!>;ija Moipheu.
Camlfia ?(;i presa por Uvn dn íiia
rir-lninl,. ,.s ,.|i,-;iiil„, ,|.i l„.|l.i M:,rqii..-;i:
Osenr. que einliriaga o dr^jn í)in- evi-lla,
üeífaz essrr, Inros com kuIií» iiresle.ra !

Nos sei ^.marmóreos ostentam-se ãtllvos
pons rowwi 1'Tjtytí ;oiii mn levo pcmlor;
Ciirvniido-W um jinllri riitrf pniilb' S r';iptiVCS
ppji.H' elloroiv Innloü iromenles d'amor.
Beijando n noiilanlia qun Vemis hapllsa,
Calíln dn joelhos ~níhrn-íe iiísim ! —
O aroina-flno iiBpini emlirlnpa. elrnlrlsa,
Reacende Iraçranelas d'tim fjoso sem Uni
Os 

"crespos, onítóoilos c bastos anuois
Da ciimn-douradn do lieilos coroa,'
Ttirs linijes aeordam anlielos rriiels,
i; um lontra suspiro do goso ressoa l
Ahrlu 6 rerraudo ella O'* olhos depressh,¦Sftí innhotpnnoiii «oiilrii .xnt vou snnhar !¦
Sentindo as ivirki.is, levanta a raliijça,
E ao ver o marido : «quo lazes OsrarUi»
Os olhos Inlxandn renara entenda
No estado cbmptolo no inteira nudez,
No «efo do asnoso ella ocrultn atirasada
O togo dos olhos, as rosas da-ter.
Vencida do (roso, soIium ólTígánto :
«Bem Iiajns meu llllin, oli linn haJHSOsrart
«Acrordas mlutl'a|ma, j.1 sol ser nmiillr»,
¦>Peitoin;o-le agora, taniliemsol amar I»

N.lo mais a Marriuesa por unlles seladas,
Buscou Irioreulft seus longos roupões ;Prclrrfl' a» cainlías do Veda, Iwrdadas,
Srgnra nos homliros por icnuos prisões.
Oscar, quando volta de noite a seus paços,Encontra Mimi, a Marqueia adorada,
No leito em camisa de* rendas, rom laços,
Deitada a bordlnha sònliando... acordada!
Sorri-se a Uíirqueza com ce.-to lão ledo,
Tiio ledo. Ií» ledo. quo «'«ií alegria t
Nos liailcs.nas ie.Ma*—e a «òt, mas a medo—
So o o.»poso a lidava, corando, sorria.

C. Dento.
(Do Contaria 0»ín»íaoí.)

OOIO^IDADB ,
Andrado ora um eatabnnádo,

procisiimonlo um estabanado. TU
nh.i colnas o neções do vordadoiro
louco, ombora possuísse, como,
so costuma dizor, um «corafia
dO Oliron. '-,.;.; '

O diabo eram as Ias que faziam
com quo ninguém podòsso roa.
pondor polo orno do rnpaz. Para
províd-o, basta dizor que O.An-
dradoniio tinha idoa Ürmenora
modo (lrmo do proceder em cpus»
alguma: so agora ora- hompm
pura córar, o baixar pudic*-
monto os olhos diante de uma
cocoto, d'no,ul,.\ meia hora, er»
capaz do proporá acçãomaií
hedionda a uma velhinha, tre-
mula o Boxagonaria,1 sem ter¦e^n,
considerarão nem aa rugas, nem
as cans do tão respeitável cíea-
ttir.i. Luas do rapaz nSo er*
culpa dollo.

Mas, o certo ora que o An-
drado, cinco minutos depois/dft
consnmmado o sacrifício dp. pa-
cientc.ia direito ao primeiro pi-,
dre que encontrava,o aUrãnao'7
so lho aos pés liquofazia-3*t
quasi, n'uma torronto do lapri-
mas of como hom cliristão.con*
fossava os crimes, promottendo,
com uma resolução de pedra-6
cal. nunca mais cahir. n'outra. ,

Nessas occasiòea *lle tinha',*
modo do dizor, do confessarmos,
peccados muito pessoal,tniiitò
invariável. Dizia sempre, depoia
de coiiveiiionteinento ajoelhado,.,
pcisipnado, contricto e arreo-
pendido...Foi n diabo desta carne,
Sr. Padre... eu niTo tinha o
quo fazer o, rai d'ahi, faltei cbm
o respeito a Sra. Fulana. . .!'.;

Isto era immutarcl e os mes- i
mos padres quo o ouviam em ¦
confissão, levando d conLi as
Mias do rapaa,lastimavam o caso,'
6 certo, mas sabiam-n'o irros-'
ponsavel o 'não o culpavam, por
conseguinte; nem ji estranhavam
tão original monomania.

Çomtúdo.uni dia Qãosíío^iai!.-
o o Andrade, do.uma foitav:de-,
pois de cometter uma sout^do-
desatinos, pólos quaes as suas.
hi.is eram os únicos culpados,;'
arropoudou-se tão profunda-1
monte quo foi, a toda A pressa,1

[procurar nm padre. Aconteceu,
quo, d falta do outro, teve qüCse ¦
ajoelhar, precisa monte, aos.põjS
do uni. qne, nfio sóniin.ca o tiaba
ouvido om comissão, como não
tinha, siqtter, noticia da stia tou-
cura. . 

'.'•,¦ 
:v'i

Não choro, mou filhpV cop-í
to-mo os seus peccados! ;¦¦ i &¦.,

—.Foi o diabo desta cartfc-
Sr. Padre... eu não tinha -(jiló
fazer o, vaid'ahi, faltei como
respeito A criada!... ¦ }, .¦'<¦--'*. ;

Quo grande pecçad<b;"<lr:'
lho!... Adiante... . ...i. J(-i.-.i

Foi o .diaba.desta carne,
Sr. Padro./. 011 não tinhaiqiíe!
fazer o, .vai'1 d'ahi, faltei' cota 'k
respoitoã miriha prima! i ,' \;1/

Peccado ohojfmo.;.. A^iaíri"'
toi :.'.-;' ;,';-.. ¦'.',

Foi o diabo: desta ,.;c»rnt,
Sr. P.-idro. ...eu não. tiiihaiqiiíj
fazer o, vaid^ahi/faltoí com-'©
respeito a meu irinãp!'; 'í:;',y; '•',

Oh! crihie honíivel,.;ÍU'sW'.
adiante... I •* :•.';'¦¦¦¦ i

Foi o diabo deata carne,-!
Sr, Padro.. .-eu nãp.ünhao qnà»
fazer e, vai'd'ahi,. faltei com"flj
respeito a me.it p'ai>;..'; ' -;¦.?

O quof berrou a Padfe'
fechando a póptá'doconfeps.iopai;:
rio! Voçô,tom.qné fazer ãgòrit-

! Rosa da PustrAi; '
L^ 4.ÍÍ LiL—h- - .<

Em um doscnbieulos db"<ãfe
cero Modelo, de Mádria lè-se.»
seguinte qiindi'ajesorj!)jt.a «miírn»
das paredes: 

'"¦',,' .-.\v.".v !. ''>,.' \
Aqui por/wsta^.crrtencla?- '. '*'.'
Se encouontra úniwinoipiant*''
Que nó robô Jo bíjalinta i. S; 

"Si
Para provar sn innóíencia!

Si nnn è vero... Pelo m$Q9iá*
quadrinha tom a virtitdede/erir
em cheio grande numero dé^íwlr-^
nestos cidadãos quò por ahi .anC-'.
dam graças.., ao códigoe.âo»
juizes .h ...li,.;.'

,./.

B
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Prêmios do «Rio Nú;(...;. ' • •.

, No nosso penúltimo numoro
tei premiado: no Mot/e a con-
cttrso, Matreiro quo obteve o
primeiro lojçar; nn Nossa adm-
tiha foi Oupido quom om pri-níèiro logar consogulu matar
toda» aa questões. Ambos po-dam vir ao nosso esorlptorio
rfíeber promio.

'• MOTTE A CONCURSO
'Continuaaberta'está soccío.

Daremos em cada numero dons
Versos que devem sor glosados
pelos concurrontos, obtendo,
como promio,nquelleqno melhor
còllocacão tiver, um volumo, a
escolher da Colleccão Popular
Moderna, editada pelo livreiro
Domingos do Magalhães.• O resultado deste concurso
eerá somprepublicadocomintor-
vállo de um numoro, recebondo
n<5s_as glosas até o dia dapubli-
eàcão do numoro antecedente.

Para o motto :
' Foi ferida com certeia
i Rosinha sahiu gritando

—* Recebemos as seguintes
glosas '
Eu mais Rozinha Thoreza
Fomos caçar na floresta.
Fogo na pomba ! quo íesta !
Forferida com certeza
Mas a moça, quo fraqueza!
Áo ver o sangue jorrando,
Poz-se logo soluçando:
—ti Ai quo dor! njfo caco mais...
Vojí já'contar a meus pais.»
Rozinha sahio yritandt}.

Era do estranha bclleza
Essa noite enluarada
Em. que minha bom amada
Foi ferida com certeza...
Diz-me tu, t5 Natureza,
Que lhe fez o bollo Armando
Hõ olhar amoroso e brando,
Soba copa da maugueirci*
Que, desgrenhada o ligeira.^
Rosmha sahiu grilando?...

' " * ' Pascario.

Rosinha Dias Vareza
Estava hontem magoada,
Com ares do agoniada '
Foi ferida com certeza.
Çajjspu-me at'é estranheza,
Fez-mô até ficar scismando,
Quando com ella ou liictando
FJari o seu mal mo explicar;
Ço,ra mão n'um certo logar
Êiisinfya sahiu gritando.
•/¦*.r* A, A. Natico.

M4l à vi', eu oom presteza,
Atarei-lhe mesmo ap centro,1 Acertei-lhe bem lá dentro,
Foi ferida cpni certeza*
Logo vi nâo. ter dètosa. .
'Pi'l "''•'• i —

O 
HIO PaT-tíT' jjjy; 1

Quom os olhos revirando
Mo olhava oom olhar brando I
Do morte fori a pomba ;Eu fiquei com a arma romba;
Rosinha sahiu arüando\

10—11—08.'
C. Bento.

Alli, n'aquella marquesa,
Tão alva.tão bonitinha.
Polo seu noivo, a Rozinha
Foi ferida com certeza;
Porque foi tal a proesa
Qtin mostrou de quando em qtinnttoSeu terno marido Armando,
Quo do loilo do sotim
Erguondo-so torla assim
Rosinha sahiu gritando

DíDINHO. -

Para o próximo numero ofTerc-
cornos o seguinlo motto :

Ella punha a mão na frenteFile punha a mão por tra ¦.
As glosas dovom vir om tiras,

escriptos só do um lado.
Sfi recebetnoff nti- nablindo

a* glosai» dento motte. Ah quo
no* Rlicgnrciu doiiols, ucrno
IniitlllfindnM,

MODINHAS BRASILEIRAS
O OASTIOO

( V JW.1A )
Gomo eslis hojo zangado
Ecomo olhas despeitada

. Srt p'ra mim I
Ora, dli-mo : esses queLxumea
Essra injuslos clilmos

NÜo lem fim ?

Quo pequei en bem conheço,
lias castigo nâo mereço

por p^ccar ;
Pois In queres chamar crime
Render-me íi cliamn sublimo

D'um olhar i

Porvenltira to esrjUCccsto
Quando d'amor mn prendcslo

M'uin stirrir ?...
Agora em colora* Immonsa
Já queres dar «i sentença

Sem me ouvir I...

E depois, se en to repilo'
Quo n'ossc ínslanlú maldito,

— Pem querer—
Arrastado por mania
Mil torrentes ria harmonia

Fui bpl.cr I

Eram uns olhos escuros,
JiuIIo Mios, nniilo puros,

Como os teus :
Uns olhos assim tão lindos,
Mostrando gozos Infíndos,

Só dos ecos I

Quando os vi litlçinito lanlo,
Senli no peito um encanto

Quo não sei;
Juro fallar-to a verdade...
Foi dr certo — sem vontade —

Que eu jicqUCi.
D'aquelIo olhar namorado
Cm momento embriagado

No lulgor,
Esqucct tua helleza,
Eu conlesso : toi fraqueza,

Não —amor.

Mas hoje, minha querida,
Eu dera até esta vida

P'ra poupar

Eímii lagrliÃnç queixosas,
Quo aa luas (are', mimosos

Vem mblímr.
Salirt ainda ser clomonte,
Perdoa um erro lunocciitc,

Minha íl'ir :
Por menor quo seja o rrlme,
O—perdãu — sempre rt sublime,

Meu amor.
Mas so queres com muMailn
Castigar quem —sem vontale—

Sá pcecou ;
Olha. Iluda, tu não me qurlxo,
A leus pó3 caliir me deixo...

Aqui 'slou.

Mas so me dcalu, formoza,
Do amor na laça mimosa

Doro mel,
AI deixa quo peca agora
Esso castigo d'oulr'ora

O lull.-l I

Prendo-mo... rTesses tem hraçns
Em meigos,terniis abraços,

Cortílpalx-lo -.
Ordena com geslo altivo...
Quolt.' beijo esse captivo

Essa mão.

Mata-mo, sim... do ventura,
Com mil beijos do ternura

Sem ler d» ¦.

Qim eu promollo, anjo querido,
K3o desprender uni gemido...

Nem um só !...

NOSSA AUTVmUA
oHonny soil qufi mal y pensii»

CHARADAS ANTIGAS
O Irmão d'um tal Zeguinho-2
Com Elvira so casou-1
15 entro beijos o carinhos
Um anno assim so passou.
Mas um dia asorlc muda:
K quando om casa cllo entrou,
Foi (aliar á doce amada
Com outro homem a encontrou !

P. Lado &. Comp.

CHARADAS A* VAPOR
•As direitas duro sou
Ou duro,ou curvo ou compridofo
Duro porém inda estou
Se eu as avessas for lido.

P. Lado & Comp.

As direitas mulher sou \
Mulhor faceira o formosa A
As avessas n!agua estou ("
Soquem lava «caprichosa. )

P. Lado & Comp.

Se tu vissos ficavas pasmado \
Oh! amigoSouz.il /

A mulher de qualquer lado 1~
Sor a mesma cousa! )

E. Radiar.

As direitas vão mo vêr ]
Cidade bellas entro as bellas U
As avessas vào sabor r
O que eu tributo asdonzellas. ]

P. Lado & Comp.

CHARADA NOVÍSSIMA
Nas pernas do Celina diviso

um bichinho—1—1—2.
P. X. Beo.

j Na rua osta mulhor 8 boa fa-
zomla—1—2.

K.Niio.

j) Encobro esta mulhor quo 6
uma droga—2—2.

Dn. Maravilha,

1 E' tiTo. voloz o sofírimento quoou ando—2—1.
L.vjibe & Soca,

,r
VERSOS A CONCLUIR

Podrinho, rapaz bonito,
Das raparigas querido,Andava sompro na pontaDo bigodinho torcido.
Trajando com elcprancia,
Com osmoro o por/eiçâo,lira muito conquistado
Por ellas.o rapaguo.
Marocas.quo <; muito feia,
Mas quo julga-so bonita.
Disso um dia p'ra vizinha
A elegante Pepita;
Sn ou pudesse Popita,
Ficava toda habosa
So junto d'ello algum dia
Dcsso dois (?)

A. A. Natico.

mos, como promio, um volumo.
á escolha, Colleccãb modmtajíll
bliothoca odltada polo lívreiroí
Domingos du Magalhães, ;.

Accoitamos <collabo'racffo,''íUí
nos dovo ser enviada cm tlras.cs,
criptas sú do. um lado.

PERGUNTAS E RESPOSTAS
O que ó ? O que é?

Qanto mais so mexe, mais
cresço ?

D. Vasco.

p\S «ESPUMAS PLUCTDANTESi' DR CASTRO
ALVE3

Como o genlo tia noite, quo desata—17^-
6-7-Sfr!)-U-n-lS.

O viíotli? rendas sobro a osp.idua ntia—17—
5-C-l^-í-;i-7-lõ-C-10-10

Ella solta os cabollos... Rnlt- íi lua
Nus alvas dobras du um lençol de praia.
O scío virgitial, quo a mão recata—1-19-6

-10-23
.Embaldü o prcoclo a müo... crosce (lu-

ctun...— 6-13-20-10-í3-tM6
Sonha a mora no rclonlo... Alem na rua
Prcltidta um violío na soronala !

Furtivos passos morrem no lagedo.».
Resvalas escada do balrão discreta
Matam lábios os beijos era soiimlo...—G-ll

-30-9-U-12-16-S

Afoga-mo os suspiros, Marielta—24-22-2G-
26-1

Oli surpreza 1 oli pallor t oh pranlo ! oh
, medo—21-&-0-9-6-7-9-26-S5

Al I nollí3 de flotncii o julfola.
E. E. PaVesto.

Sú i'aceUeiwos as íiociitaiçõc»
<Iosto imiEiici'o «li> «iimrtu
fclr». Sei*õo imitnisailaü u»
(lua uo» chegroreni iio;»ois«

As decifraçoes e alista dos do-
cifraíores sôrào sempre publi-
eadas com intovvallo do um nu-
mero, recebendo ii<3s o resultado
até o diada publicação do nume-
ro antecedente.

\o primeiro decifrador daro-

Os pontos n'esto torneio sito
contados um pur questão doei-.
irada ou por trabalho publicado.Servem UcsjwmtoçtíHiOTadis-
triliuiçsío closproiiiios, n_tíc. f.-iro-
mos aos ciiicoeuCipníiiòirosòol-
laboratlorcs o .:¦ •iir.t.üofo.s, uo
lim do anno cori-nnfcí

Docifracõcs o dcctfradnivs do
11. 10. 

,.,,"-

Propuzomos3Í' tiuóslõõa. cujstg
tecifrae-V-i E^o.á-, -. ,^alnt:'s:

1» Lant<-i'ivi&" ¦'.' ¦•'!<>. '.\ f\rr-
minda,-\a Hirr^v/y.i. -V1 A;ti-
iaz,('y Ve".do,-y» Ah":/rnmm/i-

/i.imo, 8' Unwmo. '.r !',uho; 10»
Papua, 11" Cam-ila7 , IV' fiolnto,
13" Snlaulor, II» Lambr.-Soca,
15» Pampa, Hl- (.'.¦. , !?¦ Ti-
rapo, IfrMctlwh. !'J* ArrcVn
20" Rcíirn. zi • Cuti-j-e/a, :&¦
Alparcn, 2on ALiui. 2Í» In nau-
dade, 25» Edil, 2'i> Ütiir. 27»
Lim, 28» Aí',;, 2'J- Mnrrckal
Floria}to Peixoto^ ;.iOa Abando- i
nado, 311 Sit/nal d\i{i:uiça.

Decifraram :
Ciipido 31. Frei Larica 80. E.

E. Ri Vonto 22, P. Lsitiu & C.
20, li. Rabior22, 1'ip.iroto 2S,
Didinho28.Guime2S,freiGanço
30. Tapa, Tudo & Comp, 27,
Jacy, 1S, K. C. Por.'. 29. K.Nito
30, Parasita 2S, Frei O. Doira
29, Maravilha2ü. Aufam 25, Fa-
natico, 2ü. Hodavlos 30, Sara
Cura 30, Pau Pouca 22, K. To
Rita 30, Lambo-Socd 20, FreiK.
Olho 1S, A. A. Natico 10. E. E.
K. Mollado20, K. K. Cwlo 27,
Dr, Chora Pitangas 21, Sã Nota
27, Atarab 23, Jacob lim 10,
Macuco A Comp. 25, D. Vasco
2S, Frei Pias-Sava2D.'K. Ma-
rão23, Q. Ld24.

JEOBa CABEGÂS
%

v:-..i.v  ' '---y.ana

FOLHETIM 8

1 HOMEM »D
i.¦ Sr- •"? ^'* /$ ** °

'•,-i' {Continuação)-
•' 8.1 io^on martyr,.,' desenhado

corà valentia o pintado com
táwtv rétorcia-se dolõrosamen-
WsHb/potro cotn o sou magnifleo
stjilturaPtíioviraentq do corpo,
írííààbto"(j3o çm:soií rosto in-
JBlfádo apparecia .uma especio
$s ^esÜáse a de áureola ceies-
U»l.'.s. 

' ¦.',•¦'
¦"Clara eicedêraise a si mesma.
"Nínhunia das .Obras quo o

.lfi| pincel prbdnusiva ató ontão
írfúcomparavol áíji/clla.
JÇlla1 mesma .parecia- assom-
ttradn com a sua obra..

. -M tinha razão para isso. ,

Durante as suas ausências do
alelicr o hábil piDcol do Alberto
retocava os defeitos da tela,
dando-lhe nova vida, sem quo
ella se apercebesse d'aquillo.

Como poderia suspeitar que o
modelo cego fosso um artista
inspiradQO do talento, que seen
tretinha a corrigir os defeitos da
sua obra ?

Uma tarde—havia já Tinto e
oito dias que começara o traba
lho—Alberto estava ponsativo o
triste, considerando quo a obra
chegava a sou termo o que dentro
em poucos dias a bella artista
não teria mais necessidade dos
seussorvicos o que seria preci-
so abandonar aquella deliciosa
mansão.

Partir! não vcl-a mais
Era isto possível ?
Não.
Cinra.npparccoii nY.q.iellü teo-

monto ; eslava agitada, nervosa,
mordia raivosamente os sons
formosos lábios, murmurava
phrases dosconnexas o impacion-

tava-se com as cousas mais in-
significa n tos.

Durante as primeiras sessões,
a joven, com severa etiqueta,
trabalhava rigorosamente vesti-
do de preto, corpiuho fechado na
garganta o mangas justas; do-
pois, julgando que a cegueira do
modelo pormittia-lha outras li-
herdades, trabalhava cotn um
simples pcnteádor do baptista e
muitas vezes .sem colloto.

Aquella tarde a joven parecia
afogada pelo excessivo calor do
atèlicr tno qual, para commod ida-
do do modelo, sustentava-se uma
alta temperatura. Póz-se a tra-
balhar nervosa c fobril; parecia
presa de violenta agitação.

Alberto, na incommoda posi-
cão que representa o santo
amarrado á arvoro o soürendo a
chuva do flechas que lho dispa-
ram os seus vcrdügos, guardava
obstinado silencio, contemplando
amorosamente a gentil artista.

— Vamos pintar as flechas,—
disso Clara com voa breve.

—Como queira.
A joven deixou a palhota o di-

rigindo-so a um angulo do ato-
lier em quo se via uma porção
de armas raras o curiosas, tra-
zidas por sen marido do afTasta-
das regiões, começou a procurar
as do quo caracia para o seu
quadro.

Cedo encontrou o qiiô dese-
java.

Tomou do uma flexa rigoro-
saiílônto autheutica e disse a Al-
borto:

—Tomo esta flexa e procure
tol-ado modo o na direcção con-
veniento, como se estivesse era-
vada na peito.—rcrfei tamente.

Assim. Sustente-a ligeiramen-
to apoiada sobre a carno... um
pouco mais para cima.

—Está bem assim ?
— Está.,
O mancobo ficou immovel.sus-

teutaudo a flexa na altitude in-
dicada.

Clara tomou de novo a palhe-
ta o os piuceis o voltou ao tra-
balho.

Pouco depois, fosso porque os-
üvosso porturbado ou nervoso.

porque a posição violenta do
braço o oncommondasse, ou por-
quo'o mão humor da pintura a
lovasso a commbtter uma injus-
tica contra o pobre rapaz, o
caso é que atirando -^om raiva -
os priuceis ao chãooápartando-
so do cavallctc, Ciara lixou
cole ricamente, exclamando cora
azedume:

—Assim 6 impossível pintar! :
Em que estó o senhor pen-
saudo ¦?

—Senhora...eu...
—Não d assim que deve man-' '

ter a flexa! Ha do estar mais
diroita. Muito mais direita!

—Assim ?
—Também não. O senhor não

comprehendo que com o braço
mo occulta a sombra quo devo
desenhar-so sobro o poilo?—Então pondo o braço deste
modo... o Alberto com pacien-
to doçura mudou a porção do ,.
braço.

—Oh ! asisímestá peior! O so- ¦
nhor hoje osti insupportavel I >
Não comprehendo nada.

(Continua).
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PORTARIA
A'tiuollns pessoas quo nos dls-

tinguom com sua còllahoração,
fazomos notar outra voz que sií
nos sorve o que tiver malícia som
obscenidade. Não publicamos
psoudonymos im moraes.

As coliimnas do nosso jornal
são, entretanto, francas, mas
d'entre a collaboraçâo quo nos
fòr enviada, resorvamo-nos o di-
roito do fazer a nossa escolha.

A todos quantos quoiram Ia-
zor qualquer reclamação podi-
mos o especial obséquio do vir
ao nosso escriplorio, pois quo 6
para nóscomplútanienlo impossi-
vol responder a grando qimnti-
dado do cartas recebidas.

AGENTES DO «RIO NU»

Suo íioMOR Ugantos, oiicorrcgadoft tia
vrmla avulsa, annunclos o asilgnalura»
03 Srs.:

A^ivcj-oa-oiois

EXPEDIENTE
As pessoas que, do

interior, queiram ser
assignantes do «Rio
J?ú» devem remetíer,
em vale postal, a esta
redacção, a importan-
cia das assignaturas,
com os respectivos ea-
derepos.

Approximando-se a
época da reforma de as-
sig-naturas, temos o pra-
zer de comrmmicar aos
nossos assignantes e lei-
tores, que encommenda-
mos á casa Wedells rk C.
de Hamburgo, a confe-
cção do elegantes car-
teirinhas que distribui-
reinos como

PRÊMIO DO RIO NU'
Além desse prêmio te-

mos uma variada colle-
cção de romances e obras
litterarias, com quebrin-
daremos aos nossos as-
gnantes nas seg-uintes

COHDIÇÕES
Aos assignantes de

anno uma carteira- e uni
livro á escolha.

Aos assignantes de se- ™n
mestre um livro á es-
íolhe.

São esl.es os livros quedestinamos aos nossos
assignantes-

PAULA LUIZA.- O Necro-
teria.

A. RAPOSO.-Nevroso Mys-
tka. i

DELIA.- Celeste.
A. CAMINHA.-Na Paiz dos

Yankees.
CRUZ E SOUZA.- Broqueis
V.DE CASTRO.-Diário de

Um solteirão. |
L. ROSA.- Imagens e Visões
V. VÁRZEA.-RoseCast/o
PAULO DE KOCK.-Gustavo

o Estroina.
JÚLIO MARY.-Paixão e Ódio.
PAULO DE KOCK.- A Menina

das três saias.
H. P. ESCRICH.-A visinha

tio poeta.
PAULFÈVAL.-ACreoula
ANSELMO RIBAS.- A Seara

tioRiiilt,
PAULO DE KOCK.-A Dama

tios Ires espartilhos.
ALEXANDRE DUMAS. - Viu-'gana 

Corsa.
. ARTHUR AZEVEDO.-A Da-
püal federal. -A Fantasia

PAULO DE KOCK.- A' Pra-
Cura de noivo.

Itliril A O.-Boilo llerlsmile.
UngalhScs (, C-Siiilos. .
A liultn.irüos,—s. Paulo.
MiiíIbiio Guarnlerl.— Ouro Troto.
Gonçalves A Nallci.^Cnn.pinas,
M. Rosa THxpirn.— Cnlayptta.
Jusllnlano José dn Silveira.—s. loão Ko-

pomueono,
Kíralm de Almeida.—Eslapjfodo Filgiwl-

ras,
ião Gomi-fl Franca.- Eslaffio tln Santa

llolena.
Luís Cnraula.-*Bilai^lo do Socogo.
Anlonlo Fernandes nilio.—Aliliadla de

Pllanguy.
Francisco Nervo.—Doa Família do Mu-¦lahi?.

Anlonlo Josó tln Carvalho Amaranto.—"anlu Anlonlo do Ai'onlurolro.
Anlonlo Ferreira Mciulis.—Macuco.
ias* ii. do MnJIo.—CldadftdoOllvolra.
Francisco llll-Wro. — Kslaçâo do Carlos

Gomes.
Fraaclsco Forrolra Silva.—Eslacüo da

Conceição.
Anlonlo José TpLtctra.— Pcrlo .Vovó do

Cunha.
Anlonlo Anseio Soaivj-Dosralvado.
Joaquim do s. Soaros—Jardfnopolls.
Josó II. Carvalho—Silveiras.
Olymplo Gomes Aluiolda—EslaçÜo de

Mantiqueira.
Aiilaiiio I.ojws ile Farta—Ponlo Nova.
Fernando Terceiro - llnlilra do llallo

Drnlro.
Manuel Soares Cosia—UM.
Scrgfo Silva—Visconde du nio Claro.
Ju"1 Augusle. Sehlmldl-lloBS-ralrlm. I
Luiz Ferreiro riu Amaral—Àraraquara.
Silva Tdospíiora—nio Branco.
i.uík Teixeira Júnior—Ilanecorlca.
T. Sequeira Júnior— Magé.
Ilenrdlrlo Genaslo Mlrlnlio-Estaçío do

Ccrqulllio.
I.ulz Ernesto Mlreii-llo-Sanlo Anlonlo

da Rllanla.
Oscar Santa—Espirito sanlo do Plnlia]
Klias Pactioco-llliielra.
Custodio José d»S. Marlliu-Bornllra do

Queluz.
Josí Hslnves da Costa-Plrasiunuusa.
Ilenedlcto A. Ferreira—itatiliaom.
Anlonlo do sa Carvalho—Maça liú.
Francisco Matheus da Cosia Kerrolra—

Ubaluba.
VIrpIJIo do Moraes—Tauliatí1.
Xorlval I.0I10-S. Josed'Alím Paraliyba
Anlonlo Bo Ávila P. Soares.-Sanlo (d.louio de Jacullnga.
I.ulz Caetano da s. nilielro. - Esl. do

Huclirdo.
Anlrailo Josí Godlnlio—Lapa — Paraná.
Josú Kornardos llongol - s. josS do Pa-

raiso.
Anlonlo llasillo Pereira - SanfAnna aoPirapellnRti.
José Soares Júnior — Caolha.
Manoel Alves Corlos Yalenle-Esl. Au-

DO PHARMACEUTICO

ERNESTO DE SOUZA
InUlIlvoi n.l cura de lodns a. moléstias do nello

h\!ja->e sempre o nome do ntarmuccullco Kr....«i„ .!„ «.,.„„
|!eranò|afe::!lfrS°°°V"P|n cm '"''" a3 PtatnSclíf.noTno,!!,

19 TRAVESSA BO OUVIDOR 49
PREÇO DO VIDRO 4SSOOO

A'.i íifssnas do lnlrrlor. fine desfiarem fi-,.,. i.cn ,t„„> .,,,
lliaiul.m.1.1 a iiuanlia d„ |„s Jara .'«hvMra ',,..; ;1 ''" "llv ''"' "¦
aiinnllíios. ua vwra' fll" «Tín promplameni,.

IJKPttórro : Araújo Froltas .v C. rua dos nnHv,.e m  .de .V Pedro; llrajaiifa, Clil A O., ril d i ,1 , , ¦ ' "','• "M|'"'' ''* ""
Audradas „. ai e primeiro de Marti ¦ ,5. 

'™° '" J~ ' ,lTO"rla lxam,

=s
a 200 réis

Biio Sonhara -í 6 nio.. NaSZ
Ia, A

-A.' venda

THEITBO VARIEDADES
Tendo de se proceder á reforma

do panno-anrnincio do tlieatro Va-riedades, communica-se aos Srs.annunoiantes que recebem-se desde
já pedidos de espaços, por obséquio,
na redacção d'este jornal.

íí ESCUIPTOBIO VWk FOfiHi
nio.llnlinaj .1 soo .•ól«-Pescarla,

Oulz didialdo varrer-lo da memória, A
nuil.ila. Seu Anaslaço, Saudados 1I0 norle,
Cnnlo do eysne, Ao luar, Lundil da Mnrl-
liilnlu. Qnnuilo seu liem val-so.embora,
YMo o lyrlo da eamplna, Coraçüo para.alupar. Acfio liom n\K innro Innpe, Sero-
nata, Um iiimo.to ,1o ynjà, Il aucmenlo
d.is pajlagom 11.1 eslradn do lerro, IslieHa,
Al meu bem se ou Ia nilo .11110, Soliro r.
mar de terno amor, OhI mulher nao sor-
rias, nio rlioros, A |irlnceaa do lm|lorlo

2. Uosiicllo, Perdão, So para intacta'"•' "«'«ler lliniljllu, Teus olhos aüilos,
Jllilallnhí do caroço, Talvez não crela.,,
O desprezo, <:iii(|iilnlia, se eu lo pedisse.
9 iwriilmnenlo, A vida d um sonho. Tal-,
\'-t, nürJ crclns, O mulo ila sertuneja, A
lliotlo do mirerlial õlllencourl, 1) limirl dn
ianla Tlirreia e. Maria; a voada no oacri-
lllorlo dVsla (olha.

Fabrica de sardinhas

CONTOS PARi

rABRÍCilA rfllTA.JIO CAJU*

: Büá DO 0A1TBTE S. 05"

.Marinho Josi' Pereira- s. Soliaslião dosTones.
Antônio Hucno -Concelho du Uio Verde.
João da Cosia Sol—Esl. da Espera.
Ignacio Funtes Drandüa — Poros do Cal-

Gasomlro Joil- dn Carvalho — Paraliyba- Plauliy.
Germano Cliristovõo Dutlors - PJranc-

üiií;:] do Monlitiassii.
Ilernioneijlldo do Paula vtolra — s. So-

bastiüo du Paraíso
JoSo Correia Jíclto Júnior — Vermelho

,\ovo.
Francisco Moreira Duarte — Cuuedvào

dallarra.
Curiós Terra Pereira — EslecÜa iln Po-

nlia Longa.
I (iuillicrme I-'Isclier — Santo Maria — nio
(jrni.de do Sul

Joüo da Silva Quadros - S. Seliastiao
du Sacramento. I

Jeronymo Martins de Andrade — S. 1q>» \do Tijuco.
Galilno lloleln — llibeírão Preto.
Jos<s Lopes do Araújo — Papagaio du

Ciirvciio.
Joüo Uapllstn de Souza Formiga.
José l.ulz de Oliveira - Dom Sueeosso

do Seliaslfana.
Víclor Anlonlo Modesto — fí. Miguel du

Verísüiino.
Tito Evangelista LUbi-qucs tluimarScs —

Sju Juãu du ilorio üraudo.
ArlIiurUoiiÚTl & C. — Campo-..
ü-jsuno Poasldonlo de Souza — Areia —

IlaWa.
Joüo Augusto Loyola — Batataoa.
A. .VapoleSò Pi-allis _ s. liguei du Je-'

quHjiihon.ia.
Pudro Alves Lousada — Esl. do Schold.
J. dü Cosia Unia — Uambuliy.

Cândido de Souza — Sanla Cruz das

_ BcposJto

i VELHOS _ u8'o"7ohtes
«P^i^ gonorrhíaI

Oi ELEÊIÍSTE TOLOIE
cou

flAPAMKMDAAMSfiOlES "m M^s*€3> tare? ^°^. ^-«^ —
Deposito e lati

calo moiuo

Cur-jiihso radjcalpicnlü em nouroa dias,
tOlll .1 XprOjlC C RH llSIllllIM ilo

: nmtlci» ToriMijErlnoMn, approTaíoa !
| pi-l.i 1..MM3. jimln de tofiicue, unii"üs n>-',' ni. illus irin' iiela Min ciimposlcão innwenlu

j r.-cvnlii-rlila dlimcla piidnm ter emnrft.
jddos sem o menor reeelo.

Venrieíii-ai iiulcamento na phunnacfal!s-»saiitíliint rua da Uruguayana 103.

I0MAKCES_A 11000
PAULO DE KOCK

Gustavo o Estroina. A Dama dos TresEsmr-ülhos, A Menina das Três Saias, A' Procurado

ANSELMO RIBAS
A SEARA DE RXJTH

PA.LJL FÉVAL
¦'esQTOLlSL

'ica deste espeeíal

Mil RUASIÍMUO!) IiDSEBIO 216;

reni JEREP^IAS

CMÍTAMá CASTELLÕES

~t<$L

>. ;Lt!..-. (!« D';ii'«tiyt}!it;'m -
Elm-bitcemi <VlüIIc) ;
iS; líifií-o-WHiiio do ifijilui
!E;i<>iiL>i»ly ¦¦¦ í ?
W5tf<>;
Etorbolct li.

,.,..,,

DEPOSITO DÊS GlffARHOS ITATIAYA .,'
G-tdjsiarãss & Cp~$'

JÚLIO MARY \li LAK60 1 â

ternaudo Auluncs — Cidade do 1'oniba.

io
H- P. ESCRICH

¦ A VISINHA DO POETA
ALEXANDRE DUMAS

VINGANÇA CORSA.

A' VEKDA NO ESCEIPTQRIO DESTA. FOLHA

S. P&ISLO

BíÇ¥CLEgES|,
Kaz qualqiioi* coucorlo oom.

pronipiidãü, barafe Chegou,um :
gramlu sorüirieutp do ;icuossq,-,
rios liara diversas bicycleítqs,.

rautimlo-so sur o masmo quo d.
du Europa. j.i.

lambera bioyçleítés àpyaftV^
jjoueo usadas, ooiiipraiu-so o-
vòfldtím-íw.

190 Rua (ia Alfândega W


